
Lidere tentam 
fazer ollorL  
esquecer bloco 

BRASÍLIA — Os líderes dos 
partidos aliados ao governo 
estão tentando convencer o 
presidente Fernando Collor a 
desistir da idéia de formar um 
bloco para eleger a Mesa do 
Congresso. Caso seja de fato 
criado, como deseja o presi-
dente, o bloco partidário que-
brará uma tradição do Con-
gresso, que sempre elegeu pa-
ra a presidência e principais 
cargos, parlamentares do par-
tido majoritário, no caso, o 
PMDB. 

Collor recebeu ontem líde 
res governistas em audiência, 
como faz todas as terças-fei-
ras. Ele conversou isolada-
mente com o líder do PDS, 
Amaral Neto (RJ), do PFL, 
Ricardo Fiúza (PE) — que reú-
ne a segunda maior bancada, 
do Congresso, com 98 parla-
mentares —, com os líderes do 
governo na Câmara, Humber 
to Souto (PFL-MG) e no Sena-
do, Ney Maranhão (PRN-PE). 

O presidente voltou a insis-
tir na formação do bloco, com 
a participação dos partidas 
dispostos a apoiar o governo 
no Congresso, para eleger o 
presidente da Casa e ocupar as 
principais posições nas várias 
comissões técnicas. 

Amaral e Fiúza se manifestan 
ram contra a idéia do bloco. Se7 
gundo o líder do PDS, nenhum 
partido tem interesse em reta-
liar o PMDB. Além disso, Ama-
ral acredita ser mais prudente 
aguardar a posse do novo Con-
gresso para só então tomar. 
uma posição sobre o assunto. 

Fiúza não admite sequer 
discutir a proposta. Segunda 
ele, existem possibilidades de 
se alterar o regimento interna 
do Congresso e amenizar a he-
gemonia do PMDB na M~. 
"Não é o momento de se criar 
uma situação de confronto% 
afirmou. 


